












“A humanidade enfrenta uma crise global. Talvez a maior crise 

tempos normais” (HARARI, 2020).













–

–



–

–



–





–

–

–



somaram aos questionamentos existenciais influenciados pela pandemia. “Como eu já não 

queria mais algo que eu quis tanto?”, “Que eu fiz tanto investimento?”, “Que eu me 

especializei?”. Dessa vez, fui me “aventurar” e me permitir viver outras e



mestrado: “Saúde mental de profissionais da enfermagem em serviços de urgência e emergência 



19” se deu em 2021, após ter organizado e 

sentimentos durante o trabalho na pandemia, a qual foi sentida por elas mais como um “grupo 

de apoio” do que como uma capacitação, denotando a necessidade que sentiam em conversar 



–



–





trabalhadores da chamada “linha de frente”.



comorbidades, a denominada “síndrome da Covid longa”, um conjunto com mais de 20 





postura negacionista do governo e sustentação do isolamento social “vertical” das populações 



—

já havia sido declarado como o “Ano da Enfermagem”, com o lançamento da campanh

valorização da categoria profissional “Nursing Now”, pela OMS, conforme Gandra et al. 
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Estado na área social, além de estimular um discurso ideológico de “ineficiência, corrupção, 

desperdício” em torno do que é estatal, enquanto o privado aparece como sinônimo de 

“eficiência, probidade, austeridade”. Montaño (2002a) analisa que a crise e 



az o conceito de “privatização 

ativa”, para descrever o processo pelo qual um governo estimula a participação privada no setor 
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–



19, sendo que “Oito em cada dez internados nessas unidades 

são pacientes COVID”, relatou à época Clauber Lourenço (2021 citado por Lemos, 2021

“Estamos vivendo o momento mais grave da pandemia. Na última

superou os 100% de ocupação dos leitos” (Prefeitura Municipal de Uberlândia, 2021b).



ABP (2020) nomeia como uma “Quarta Onda” 



–







seja, o “como” se produz, fornece uma medida do grau de desenvolvimento da força de trabalho 







repercussões na subjetividade e saúde dos trabalhadores. A expressão “proletariado de 

serviços” é utilizada por Antunes (2018) para se referir à vasta população de trabalhadores 



se o “novo 

proletariado da era digital”, os chamados trabalhadores ‘uberizados’. Abílio (2020) apresenta o 

time (“na hora certa”) vem do modelo de produção industrial japonês toyotismo, 



o qual, “toda pessoa é um ser social, sujeito histórico, produto do contexto social do qual ativamente participa e, 
concomitantemente, produtora desse mesmo contexto”, conforme Zanella (2020 citado por Bernardo et al. 2023). 



como “ausência de doença”, apesar da noção ainda largamente difundida no senso comum, e 

sofreu uma nova redefinição pela OMS em 1948, passando a ser compreendida como “o e

enfermidade”. 



de como: “Saúde 

saúde” (Brasil, 1986, p. 4).   

A partir desse novo postulado, o Brasil, através da Constituição de 1988, define que “a 

às ações e serviços para a promoção, proteção e recuperação”, conforme artigo 196 da 





































Seguindo a ordem alfabética: Estela significa “estrela”, indica uma pessoa talentosa, 

Marcela significa "pequena ou jovem guerreira", "dedicada ao deus Marte", “marcial”. 

magia; no hebraico “água”; pela língua tupi, significaria “mãe”; em grego “boa mãe”. De

Já Olívia, significa “oliveira” ou “azeitona”, da árvore oliveira, cujo simbolismo em 



Talita significa “menina”, “moça” e está representando a participante mais jovem da 

Por fim, o nome Vera significa “verdadeira”, “sincera”, “franca” ou “a que tem fé”. Sua 

, que quer dizer literalmente “verdadeira”, “sincera” 

ou “franca”. Nomeei como Vera a profissional que relatou ver seus pacientes para além de um 





“O meu trabalho é... tem que saber lidar com as pessoas e saber fazer tudo, sabe? 
Entre sinais vitais, do básico até uma parada cardiorrespiratória” (téc. Sofia, 

“Na Classificação de risco, a gente avalia o paciente pra saber qual vai ser a 



ermagem que fazemos” (enf. 

“É, eu acho que a enfermagem, ela trabalha mais assim, ela trabalha o técnico, né? 

acaba virando conselheira, você acaba virando amiga” (téc. Vera, unidade 2).



“

de a pessoa reconhecer o nosso cuidado, né?” (enf. Talita, unidade 1). 

“E com o tempo, a gente vai vendo a melhora. Eu acho isso, assim, fantástico, né? 

para mim, acho que é marcante, sabe?” (enf. Olívia, unidade 1). 

enfermeiras, em uma atividade constantemente voltada para o “outro”, onde as emoções e 



trabalho, relembra Pinhatti et al. (2017). Advém daí também a expressão “job rotation”, do 

“Revezo, roda tudo, tem que rodar” (téc. Sofia, unidade 1). 

“Aqui nós temos uma escala que nós rodamos mensalmente, então a gente fica 

Então aí a gente fica meio que responsável por todos esses setores” (enf. Estela, 



Apesar de a enfermagem usar a ferramenta gerencial “job rotation” sob o discurso de 

“Muitos anos lá e as técnicas há 15, há 10 anos, o que que acontece? Eu não sei se, 

tomam conta” (téc. Sofia, unidade 1).





de “plantões” ou “extras”. As participantes utilizam o termo “extras” para se referire



“A dupla jornada, os baixos salários dos profissionais, que faz os profissionais 

enfermagem não cuida de si próprio” (téc. Vera, unidade 2). 



“Foi logo no início, quando aumentaram muito os casos, aí eles decidiram que a 

precisasse, a gente era referência de Covid, virou só Covid” (enf. 

“Aí, eu fiquei, tipo um mês inteiro, aí todo dia tinha uma mudança de protocolo: 

aquelas interrogações” (enf. Maya, unidade 1).

“
no meio do plantão: ‘nós vamos lá pra outra unidade’ e foi saindo, né? As 

gente preparar, pro que estava vindo” (enf. Olívia, unidade 

“E lá a gente teve que mudar tudo completamente. Eu, a sala de todo mundo, né? A 

pra isso” (e



“A gente fazia assim: ‘E agora, como é que nós vamos fazer para atender o exame de 
imagem desse paciente?’ Resolvendo na medida que a gente foi vendo que precisava. Como 

melhor forma” (enf. Olívia, unidade 1)

“Porque as visitas ficaram restritas. Não podia entrar, né? Visita era uma pessoa só, 

assim, foi um transtorno!” 



“Eu tinha terminado a sétima extra e até então eu nunca tinha feito tanta extra assim, 

já falei pro meu esposo: “Oh eu estou com uma dor de cabeça, mas eu estou muito 

exausto, mas ainda bem que eu vou estar de férias “ah é cansaço, é fadiga”, não sei 

liguei ao cansaço extremo, à fadiga extrema” (enf. Maya, unidade 1). 

“Teve na época do pico mesmo da pandemia, eu mesmo, quase não faço hora extra, 

início da pandemia, acabou sendo afastado também” (enf. Estela, unidade 2)

“Porque a gente também trabalhou ao máximo, ao extremo que você possa pensar. Eu 
já cheguei a ficar aqui semanas, aqui dentro. De 12 horas todos os dias, sabe?” (téc. 

“Tem o período de descanso, mas, no pico da pandemia, a gente não descansava.

puxado!” (enf. Estela, unidade 2)

“Na época, você vai lá e bebe uma água, você pode perder uma vida” (téc. Sofia, 

“Era intubação em cima de intubação. Já aconteceu de ter mais de uma intubação ao 

dessa forma, não ia ter medicamento pra todo mundo.” (enf. Marcela, unidade 1).

“Então, assim, a gente estava, chegava num ponto que a gente estava muito esgotado 



outra que estava muito grave” (enf. Talita, unidade 1). 

“Foi num lugar que também, assim, de um dia pro outro, tinha que ter mais sala, mais 

a gente tinha que se organizar rápido lá” (enf. Olívia, unidade 1).

“E aí a gente virou, a unidade inteira a gente só falava assim: “Precisava de 
entubar”, vinha um respirador e essa sala virava uma sala de emergência, porque aí 

período bem crítico” (enf. Estela, unidade 2).

“Foi coisa rápida, foi coisa de um mês, dois meses, sabe? Foi coisa muito rápida, a 

piradores em cada sala, só paciente entubado” (téc. Vera, unidade 2).

“Eu lembro que a coordenação ficou no almoxarifado. A gente só atendia pessoas 
com sintomas gripais” (enf. Marcela, unidade 2).

“Tanto que todas as unidades têm essa estrutura aqui ó 
lugar que você vai tem os pontos de oxigênio” (enf. Marcela, unidade 2).





“E eu lembro que nessa questão de fazer a mudança, colocar os pontos 



gente carregando aqueles pacientes. Foi horrível, foi horrível” (enf. Marcela, 

“Não foram todas que conseguiram entender aquilo. Mas foi muito pesado, foi muito 

transporte, né?” (enf. Marcela, unidade 2).  



“Quantas vezes eram mais de, sei lá, de 4 corpos sendo preparados, sabe? A gente 

que ela entrou: ela pirou! Ela falou assim: ‘Meu Deus!’ E ela paralisou, não, tipo 
assim: ‘Até aqui!’ Ela fechou a porta e a gente teve que dar o dia pra ela

tão, assim, pesado que foi, não comportava o número de mortos” (enf. Marcela, 

“Teve um num plantão meu noturno, esse foi bem cansativo: nós numa noite tivemos 

fiquei bem abalada” (enf. Estela, unidade 2).



“Era realmente uma cena de horror, né? Porque era gente de todas as idades, era 

ter várias pessoas da mesma família. E era, era um horror mesmo” (enf. Talita, u

“

assim ‘E como é que o fulano tá?’ ‘Como é que meu marido...?’ Sabe? Era um ho
horror” (enf. Olívia, unidade 1). 

“E outra coisa que eu não vou esquecer também, aonde que o carro da funerária 

família não ia, né? E mãe pedir pelo amor de Deus pra ver o filho, sabe?” 

“Uma cena que eu não vou esquecer nunca, que fez eu mudar muito a minha vida 

preciso pra família, né? cortar o cordão, despedir” (téc. Vera, unidade 2). 

“Assim, o preparo do corpo pós morte já é da enfermagem, né? E era muito, muito, 

ma vez por dia, eram várias vezes por dia” (téc. Vera, unidade 2).

abaixo, a enfermeira Olívia, Unidade 1, usa a expressão “da gente viver com as famílias” se 



“É, e o familiar recebe esse corpo, né? Arrumadinho, diferente, né? Do que estavam 

famílias. Então elas queriam tocar e nós falávamos: ‘Não, não pode pôr a mão, não 
ra olhar!’ E era assim: no máximo 20 minutos! Foi terrível!” (enf. Olívia, 



“A gente tinha algumas condutas que a gente não podia fazer, que era ambuzar

ção que a gente, algum ou outro a gente fazia” (enf. Marcela, unidade 

“Eu peguei Covid, foi o prazo de três dias eu já estava internada, já estava no 
O2. Eu pensei muito que eu ia morrer” (enf. Maya, unidade 1).

“

mas a gente estava lá e a gente queria estar aqui” (enf. Olívia, unidade 1).

“Porque foi uma missão muito grande que a gente se expôs, né? Porque assim a gente 

i muito maluco” (enf. Talita, unidade 1).



“E o que é pior, que eu acho que impactou muita gente foi alguns colegas adoecer e 
ter que cuidar desses colegas. Aí foi ruim” (enf. Olívia, unidade 1). 

“E em torno de 

de maneira nenhuma” (enf. Maya, unidade 1).

“As medicações já não estavam fazendo efeito e o médico, eu via na feição do médico, 

morrer” (enf. M

“Nossa na hora 



” (enf. Marcela, unidade 2).

“Eu nunca peguei Covid, trabalhei com Covid, nunca... graças a Deus. Todos os 

ajudar, pra somar, entendeu? Pra ajudar mesmo” (téc. Sofia, unidade 1).

“Você acredita que na pandemia eu não peguei Covid? Da maneira que estava, e eu 

assim, muita sorte” (enf. Marcela, unidade 2).





“De como fazer, como receber esses pacientes, né? Nos proteger. Então, foi assim de 

que fazer” (enf. Olívia, unidade 1). 

“Porque era o meu pavor também era isso, de pegar e ficar ruim daquele jeito, e 
deixar os filhos, né?” (enf. Olívia, unidade 1).

“Fiquei com medo. Eu pedi na época para tirar minha menina de casa, pra afastar 
ela de mim, sabe? Ela falou que não ia sair de casa, que ia ficar lá, cuidar de mim” 

“Essa pandemia foi acho que o momento mais louco que eu vivi na minha vida 

r os outros ao risco, sabe? Assim, mexeu muito mesmo” (enf. 

“Todos os pacientes tinham pavor de pegar o Covid, né? É, alguns, eu lembro que era 
até vulnerável, social, que ficava na rua, né? Eles batiam lá pra: ‘Não, me acolhe, 

que eu não quero ficar na rua pra pegar o Covid.’ Então, às vezes a gente nem tinha 

pegar, né? a doença” (enf. Olívia, unidade 1).

“Estava, estava muito rigoroso. Então a pessoa, o familiar mesmo estava com medo, 
” (enf. Estela, unidade 2).



“A grande maioria ficou um pouco atordoado e com dúvida, e com medo, com 

dar o suporte de pelo menos da presença: ‘Olha, nós estamos aqui, nós também 

maior nível de conhecimento possível para a equipe’” (enf. Maya, unidade 1).

“Chegou um ponto que a gente olhava praquela porta ali de entrada quando a gente 



agonizando, sabe? E não tinha o que fazer! Foi muito difícil” (téc. Vera, unidade 2).

“’Não, não me deixa entubar, não me deixa entubar, eu tenho 2 filhos. Eu preciso 
criar meus filhos’. Então isso, isso entrava dentro da gente muito ruim, sabe? Porque 

falta de ar. Horrível!” (enf. Olívia, unidade 1).

“Sentimento, nossa! Acho que é uma mistura, teve momentos que era aquela 

mesmo o sentimento. Impotência e desespero!” (enf. Talita, unidade 1).

“O primeiro paciente eu não esqueço do nome, do rosto, do jeito que eu tentei ajudar 

gente não esquece, da pandemia, não. Eu fiz de tudo, o vírus ainda matou ele!” (téc. 



“

tinha uma paciente internada, essa paciente virou e falou assim: ‘Eu queria tanto beber 
, tem 3 dias que eu não como’. Então, assim, o que que é 

sempre falei, eu sempre assumi os meus atos: “Olha, eu dei um refrigerante, eu dei um 
chocolate”. É, às vezes, a pessoa... É, a gente ficava tudo paramentado, cheio daquelas 

“Tinha um que ficou uma vez internado, bem de idade, ele gostava de ficar escutando 

ambiente um pouco mais agradável” (téc. Vera, unidade 2). 

“Eu acho que a gente da saúde, acho que as pessoas que perderam, eu acho que a 

pessoas, né?” (enf. Olívia, unidade 1).

“A gente tem visto muito de criança, até crianças, né? Que chega, principalmente na 
classificação. Quando a gente tá na classificação, a gente vê muito que chega e fala: ‘Pai, 

estou com falta de ar, estou com dor no peito’, aí você vai ver, sinais todos no

menos, né?” (enf. Estela, unidade 2).





“

assim: ‘Não me levaram nem ao banheiro, não sei o que’. Mas, não tinha ninguém 

pra isso, sabe? Aí começou a chegar a demanda de materiais também, né?” 



“Eu quero mostrar isso também. É em relação como a população vê a gente. Acho 

hostil. Então, imagina na TV: aplausos pra enfermagem ‘Somos heróis’. De repente, 

eu não falava que eu era enfermeira pra ninguém” (enf. Marcela, unidade 2).

“A gente abandonou o branco na época, né? Porque vários de nossos colegas 

que trabalhava” (téc. Vera, unidade 2).



“Olha, eu me agarrei a minha fé, sabe? Muito, mas muito mesmo. Aí, para mim foi 



assim, eu vi também que cada um passa pelo que tem que passar” (téc. Vera, unidade 

“Primeiro, a fé, a religiosidade, eu sou evangélica, então eu acredito que Deus, ele 

e percalços, com mais sabedoria” (enf. Maya, unidade 1).

“Foi a religião, né? Eu, particularmente, eu procurei minha espiritualidade, né? Eu 

“Ah, eu orava mesmo, orava, orava pra Deus abençoar a família 

pessoa sair a óbito, entendeu?” (téc. Sofia, unidade 1).



“É... aí com o início 

trabalhando” (enf. Estela, unidade 2).

“

dúvidas, até mesmo da sociedade, que eles chegavam” (enf. Maya, unidade 1).



“A gente tinha muito orientação das enfermeiras, né? Quanto aos cuidados 

ensinei todo mundo: ‘Eu vou pro banheiro, do banheiro, eu vou tomar um banho e 
depois a gente conversa’. Então ninguém cruzava meu caminho” (enf. Olívia, unidade 

“Era um macacão muito quente. A gente parecia aquele bonequinho da Michelin, 

pessoa” (enf. Talita, unidade 1).

“Eu cheguei a usar aquele macacão [...] aí você pensa, você está num ambiente 

fica meio assim: ‘Opa, mas peraí’, então assim, isso foi uma parte, muito difícil” (téc. Vera, 



que o outro “estando ao meu lado e passando pelo o que estou passando” pode me compreender 

“Então assim, eles 

[trabalho durante a pandemia]”

“A gente trabalhava em dupla. E eu lembro uma vez que ele estava ruim, sabe? 
Ele estava muito mal. Eu falei assim: ‘Para, deixa que eu conduzo, que eu faço’. 



assim: ‘Não aguento, vai lá, que eu estou cansado’. Aí, ele pegou Covid... eu levei até o 
médico, sabe? Eu levei ele lá na porta” (enf. Marcela, un

“Ahh sempre teve 

exemplo de ajudar em um banho até de umas palavras. Falar assim: ‘Não, vamos, vamos, 
’” (téc. Sofia, unidade 1).   

“É, ‘fulana afastou’, ‘Por que que ela afastou?’ Todo mundo no grupo, né? 
‘E está bem?’ Não sei que. ‘Não, não, eu vou para cobrir ela’. Então aquele negócio 

acolhida, a vez que eu falei que não podia vir: ‘tudo bem’, sabe?” (enf. Olívia, 



colegas, “guardando para si” vivências angustiantes e procurando apresentar um semblante 

“Eu tentei passar uma imagem que não era a que eu estava sentindo, né? Justamente 

fragilizada” (enf. Marcela, unidade 2).

“Não, eu não, eu não procurei 

ainda, né?” (enf. Marcela, unidade 2).



“Sim, eles 

presença: ‘Olha, nós estamos aqui, nós 

maior nível de conhecimento possível para a equipe’, a gente teve esse amparo, teve 
gestão da unidade”(enf. Maya, unidade 1).

“E os treinamentos a gente recebia via WhatsApp, tinha muito treinamento online, 

ei que a gente foi bem acolhido, sabe?” (enf. Olívia, Unidade 1).

“A nossa CCIH atuou, assim, exemplarmente. A nossa enfermeira da CCIH ela 

o grande, ela atuou junto o tempo inteiro: ‘Olha, eu ainda não sei, tive essa informação, 
mas eu vou buscar’ e sempre mostrando para gente que podia contar com ela, que podia tirar 



muito bom!” (enf. Maya, unidade 1). 

“Aqui em Uberlândia, eu acho que os gestores, assim, o prefeito, acho que ele fez de 

né? Para baixo também” (enf. Olívia, unidade 1). 

“Eu sinto que a gestão é muito preocupada com a população, sabe? Igual essas 

absurdo de oxigênio lá. Aqui a gente não tinha isso, né? Faltava, era, ó: ‘Nós vamos chegar 
tal hora’, às vezes duas, três horas de atraso, só. Então, assim,

Deus, né? Acho que isso aí é um terror” (enf. Olívia, unidade 1). 

“É, nós tivemos mais contratações, então assim acaba que tem melhorado muito essa 

assim, a gente não tem estrutura para isso tudo” (enf. Estela, unidade 2).



“Não 

tinham estrutura para receber” (téc. Vera, unidade 2).

“Na pandemia a gente teve esse apoio, a gente, teve um pessoal, né, do CAPS que foi 

ajuda bastante. Eu lembro que nessa época, foi muito boa, foi muito bom” (enf. 

“

enfermagem, faltou demais. A ajuda seria para recurso mesmo, humano” (enf. Olívia, 



“A gestora de imediato, sempre foi muito parceira da gente, sabe? Sempre. É, muito, 

acolhida, sabe? Assim, na época” (enf. Olívia, unidade 1).

“Assim, o pessoal diretamente, a coordenação diretamente, sempre procurava ajudar 
e tudo, mas não aquele, aquele acolhimento assim” (téc. Vera, unidade 2).



“A pandemia teve várias coisas ruins? Teve, mas pra mim teve um lado positivo que 
foi a realização de um sonho de entrar na rede pública” (enf. Marcela, unidade 2). 

“

está ruim. Aprendi bastante coisa, bastante” (téc. Sofia, unidade 1).

“Ah, eu acho que repercutiu de forma positiva, acho que por um tempo, em que assim 

da gente” (enf. Talita, unidade 1).

“Eu aprendi tudo na pandemia né? Que eu tinha acabado de formar.

você entender processo. ‘Ah, vamos fazer isso agora’, ‘Como é que faz?’ Então, eu 

” (enf. Talita, unidade 1). 

https://1drv.ms/u/s!AGENw47GVz2OgaB-


“

s, rotinas, fluxos, tudo, houve esse tipo de mudança” (enf. Maya, 

“É, o EPI sempre teve, né? Eu acho que esse aí a gente só ficou mais preocupado 

nfermagem quanto médico” (enf. Olívia, unidade 1).

“Passado todo o tempo continua dando treinamento. Uma coisa que eu acho que a 

isa que vai ficar, né? Para a saúde foi muito bom porque você vê: “Ah, 
tem uma epidemia de dengue, então vamos falar de dengue hoje”. Aí é dado um 

também fora do horário de trabalho, à noite” (enf. Olívia, unidade 1)

“

Mas acho que isso só veio à tona também por conta da pandemia” (enf. Talita, 



“

falar isso da área da saúde” (enf. Marcela, unidade 2). 

“Sinceramente, eu penso em um dia abandonar a enfermagem. Porque você vai 

certo” (téc. Vera, unidade 2). 

“Então não tinha como eu fazer outra coisa, largar a enfermagem. E que já estava 
com poucas, né? Pessoas trabalhando e eu gosto, né? De cuidar, sempre gostei” (enf. 

“Eu acho que a enfermagem, hoje em dia, eu afirmo com todas as letras: é uma 

também de carregar enfermagem é grande” (téc. Vera, unidade 2).  

“Repercutiu! Porque na enfermagem a gente lida muito com morte e vida ali, né? 

é importante são pessoas, não coisas, né?” (enf. Olívia, unidade 1).

“Mudou! Quando a gente vê oxigênio, a gente fica traumatizado! Mas, assim, eu acho 

r aquela situação” (enf. Olívia, unidade 1).

“A sensação de luto, a sensação de que eu perderia tudo o que eu tive, que eu não 

em dia eu acho que eu sou bem mais sensível” (enf. Maya, unidade 1). 



“Mas eu acho que vocês vão chegar à conclusão de quem, da enfermagem, passou 

Covid. Isso existe. Certeza” (téc. Vera, unidade 2). 

“Eu acho que a gente é, fica mais sensível, né? A gente vê com outro olhar. Você 

forma” (enf. Marcela, unidade 2).

“Eu acho que em equipe a gente cresceu muito! Né? Porque, normalmente, assim, as 

ajudava o outro. Então a gente ficou muito parceiro, né? Um do outro” (Olívia, 

“Hoje a gestão da unidade 2, do presente momento, toda tempestade depois vem a 



sabe? Ela é muito humanizada” (téc. Vera, unidade 2).

“A equipe de enfermagem da Unidade 2, que foi referência de Covid, hoje ela é uma 

“Eu acho que a pandemia ajudou a, contribuiu pra melhorar essas questões do ver o 

ação pros gestores da unidade” (enf. Maya, unidade 1).



“E não adianta, isso aí a enfermagem não vai superar, não vai esquecer, o que a 

enfermagem veste branco e é blindada e não é. Nós somos gente igual a todo mundo” 

“Então, dá uma tristeza quando a gente lembra de pandemia, todo mundo respira 

teve uma mão divina e que está tudo certo, né? Cada um tem sua hora mesmo de ir” 

“É na minha questão emocional. Eu acho que para mim vai ser permanente. O 

entir tudo de novo, sentir tudo novamente” (enf. Maya, unidade 



“É, eu acho que, assim nós que somos da área pública, eu acho que a gente vê muito 

brinca, eu falo assim: ‘Ah, vai ter que ir pro Caps’, risos, que é o da saúde mental, 

“Eu confesso que eu sempre fui muito egoísta assim comigo, com os meus 

pouco resistente” (enf. Talita, unidade 1)

“Eu acho que teria que ser obrigatório a enfermagem passar por avaliação 

de cuidado com a enfermagem” (téc. Vera, unidade 2). 

“

Ela não retornou” (enf. Maya, unidade 1).



“Um ambiente melhor para se trabalhar. Acho que tanto para o colaborador quanto 

“Acho que já passou, acho que como a gente já está vivendo momentos melhores. 

a gente tem interesse de fazer sempre um bom trabalho” (enf. Talita, unidade 1).



“Agora, hoje em dia já tem um tempo que eu faço academia regularmente, então, já 

deixando” (enf. Talita, unidade 1).

“Teve, teve bastante, tirei bastante hábitos meus que eu tinha, passei a cuidar mais da 

nha higiene mental. Hoje em dia, eu tiro um tempo para mim” (téc. Vera, unidade 

“Estou conseguindo, eu ficando mais em casa também. Aí fica com o marido, fica com 

fazer atividade, ir pro clube, coisa que eu, assim, eu estava bem restrita” (enf. Estela, 

“Não faço terapia, não faço nada, mas encontrei na musculação, na academia, assim, 

que eu extravaso, é fazendo academia” (enf. Marcela, unidade 2). 

“Eu me interessei, fiz um curso de psicoterapeuta, e eu vim trazendo isso pra minha 



para cuidar das outras pessoas, lidar com a dor do outro” (enf. Maya, unidade 1). 

“

portância ao, na minha casa existe uma regra hoje que é: ‘A gente senta 
para almoçar’. Na hora do almoço não tem televisão e não tem celular, sabe? Porque 

não fazia há anos” (téc. Vera, unidade 2). 

“Eu tiro um tempo para mim, que seja pra eu ir ali no barzinho da esquina, sentar e 

sacudida, uma sacudida boa mesmo. Então, hoje eu sou minha prioridade” (téc. Vera, 

“

altas jornadas, né? Sem horário de descanso, sem tempo para alimentação” (enf. Maya, 

“



abraçar, não podia e a enfermagem, né? Ela é muito de: ‘Fulano’ encosta, ‘fulano’ né? Muito 
perto, muito próximo e a gente não podia nem tocar direito no paciente” (e

“Mas eu tentei me recompor depois, né? Voltei às minhas atividades, minha vida 

parei os 2 anos da pandemia” (enf. Olívia, unidade 1).



“Sim, tivemos e ainda temos grupo de apoio, uma rede de apoio, que a unidade 

a necessidade” (enf. Maya, unidade 1). 



“Eu mesma já fui atendida, depois da pandemia, percebi que eu estava começando, 

prazo” (enf. Maya, unidade 1). 

“Só que assim, eu ainda acho que existe um déficit sim em relação a isso 

fácil, não é um caminho fácil” (enf. Marcela, unidade 2).

–



“Tem alguns colegas que eu acho que estão bem mais exaustos, e às vezes tem que, eu 

nesse quesito, né? de alocar ele em outra função, porque são profissionais bons, né?” 



tentado é  ouvir o colaborador: ‘Olha do jeito que, na posição que ele está, ele não 
está muito confortável, tá vendo que está sofrido’, aí a instituição tenta, é remane

rotina, tentar não perder esse profissional para um afastamento” (enf. Maya, unidade 

“Talvez agora, né? Talvez fizesse mais sentido, né? Que agora a gente tem 



‘vamos cuidar de você’, né? ‘Vamos parar de cuidar dos outros, vamos cuidar de 
você’” (enf. Olívia, unidade 1).

“

falou de um protocolo de cuidado com a enfermagem” (téc. Vera, unidade 2).
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